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RESUMO 

Neste artigo, são apresentados os primeiros resultados de uma pesquisa em andamento sobre música 

e processos de plataformização no Brasil, que enfatiza aspectos estéticos e práticas musicais do 

fenômeno. Sua seção principal é composta pela descrição de quatro ações de pesquisa: (1) um 

levantamento dos discos mais vendidos no Brasil, entre 2003 e 2016; (2) uma análise das músicas 

mais baixadas no site Trama Virtual, entre 2005 e 2013, como exemplo de um período intermediário 

no processo de digitalização do consumo musical; (3) a caracterização dos gêneros e artistas mais 

populares nas plataformas Spotify, Deezer, YouTube, Amazon Music e Tidal; e (4) um estudo sobre 

a representatividade feminina na playlist “Top 50 – Brasil” do Spotify. Os dados apontam para o 

amplo predomínio de artistas do gênero sertanejo no contexto das plataformas de streaming no 

Brasil, mas também identificam o funk e o rap brasileiros como gêneros relevantes nesse contexto. 

Na sua última seção, são feitos apontamentos a partir desses dados, no intuito de sugerir caminhos 

de investigação que contemplem as sonoridades e as práticas musicais inerentes ao contexto das 

plataformas de streaming no Brasil. 

PALAVRAS-CHAVE: 

Música e plataformização; música e cultura digital; plataformas de streaming de música. 

 

 

ABSTRACT 

This article presents the initial results of an ongoing research on music and platformization processes 

in Brazil, emphasizing aesthetic aspects and musical practices associated to this phenomenon. The 

main section describes four research actions: (1) a survey of the best-selling albums in Brazil between 

2003 and 2016; (2) an analysis of the most downloaded songs on the Trama Virtual website, between 

2005 and 2013, as an example of an intermediate period in the process of digitalization of music 

consumption; (3) the characterization of the most popular genres and artists on the Spotify, Deezer, 

YouTube, Amazon Music and Tidal platforms; and (4) a study on female representation in Spotify’s 

“Top 50 – Brazil” playlist. The data point to the broad predominance of artists from the sertanejo 

genre within the context of streaming platforms in Brazil, but also identify Brazilian funk and rap as 

relevant genres in this scenario. In its final section, the article draws reflections from these findings, 

aiming to suggest research paths that consider the sonorities and musical practices inherent to the 

Brazilian streaming platform context. 

KEYWORDS: 

Music and platformization; music and digital culture; music streaming platforms. 
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Introdução 

Este texto tem como objetivo apresentar as primeiras ações realizadas no contexto do 

projeto de pesquisa Investigações sobre música e plataformas digitais no Brasil, 

desenvolvido junto à Área de Música da Universidade Estadual de Feira de Santana. A 

pesquisa se propõe a compreender como plataformas de streaming influenciam e são 

influenciadas pelas práticas musicais brasileiras, com ênfase em aspectos estéticos e nas 

práticas musicais inerentes a este fenômeno – novos gêneros musicais ou novas sonoridades 

que emergem no contexto de plataformas; novas formas de compreender criação, 

performance, ensino e aprendizagem, também associadas à plataformização da música. 

A ideia de investigar a plataformização da música a partir de seus elementos estéticos 

e práticas musicais tem como referência os trabalhos de Cardoso Filho (2008; 2013) e 

Caroso (2010), pois abordam a relação entre o desenvolvimento tecnológico, processos 

criativos e sonoridade de determinados gêneros musicais. As pesquisas de Cardoso Filho 

investigam as transformações estéticas do samba em função do desenvolvimento das 

tecnologias de gravação (Cardoso Filho 2008), e a influência das tecnologias elétricas de 

gravação nas práticas musicais e na estética da música popular gravada durante o século XX, 

no Brasil (Cardoso Filho 2013). Já Caroso (2010) estudou a viralização de músicas no 

YouTube numa perspectiva etnomusicológica, identificando processos criativos e gêneros 

musicais emergentes do contexto de digitalização da música.  

Além disso, a construção desta pesquisa também considera as características da 

produção acadêmica sobre a plataformização e digitalização da música, mencionadas por 

Hesmondhalgh (2021) e Hesmondhalgh, Valverde, Kaye e Li (2023).  Hesmondhalgh (2021, 

p. 4) sugere que esta produção tem priorizado as dimensões tecnológicas do fenômeno e seus 

modelos de negócios, deixando de explorar, dentre outras coisas, as novas experiências 

estéticas promovidas pela plataformização.  Já Hesmondhalgh, Valverde, Kaye e Li (2023), 

partir de levantamento bibliográfico sobre o impacto dos sistemas de recomendação no 

consumo e na produção de música em plataformas, indicam que os estudos sobre o tema são 

conduzidos pelas áreas de 

a) academic computer science and b) critical social science and humanities 
research on socio-technical systems, especially critical internet studies and 
critical algorithm studies (Hesmondhalgh, Valverde, Kaye and Li 2023, 3). 
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A maior parte dos trabalhos consultados para a elaboração desta proposta de pesquisa 

corrobora com essas considerações. Bonini e Gandini (2019), Arcand II (2019) e Eriksson et 

al (2019) abordam os aspectos tecnológicos de plataformas – a infraestrutura da plataforma, 

processos de dataficação das músicas, curadoria e sistemas de recomendação –, modelos de 

negócios e seu papel de mediação na indústria fonográfica. Já em Prey (2020), são 

abordadas, principalmente, as dimensões políticas e econômicas do Spotify, como agente 

que exerce poder sobre a indústria musical e os mercados da publicidade e financeiro. 

No Brasil, a bibliografia sobre os processos de digitalização e plataformização da 

música é robusta, mas concentra-se em grande medida na área de comunicação. Dessa 

forma, são abordadas temáticas como aspectos das reconfigurações da indústria fonográfica 

no contexto da digitalização e plataformização (De Marchi 2016, 2023; Netto 2012); 

aspectos da relação entre sistemas de recomendação, estratégias de escuta e construções 

simbólicas (Santini 2011; De Marchi and Figueiredo 2024); e discussões sobre gênero 

musical, como conceito mediador de dinâmicas inerentes à cultura digital (Janotti Junior 

and Pereira de Sá 2019). Conforme identificado por Gurgel (2023), uma das dinâmicas 

mediada pela noção de gêneros musical é o caminho percorrido pelos fonogramas do seu 

lançamento até os ouvintes. Para além disso, uma agenda de pesquisa sobre música e cultura 

digital a partir da comunicação pode ser encontrada em Pereira de Sá, Polivanov e 

Evangelista (2016). O trabalho de Paludo (2010), também produzido no contexto dos 

estudos de comunicação, é um dos poucos que apresenta considerações sobre 

reconfigurações estéticas e práticas musicais em função da digitalização. 

Mesmo sendo uma bibliografia robusta e relevante, as dimensões do fenômeno 

abordadas por estes trabalhos não costumam contemplar algumas problematizações sobre 

elementos artísticos do fazer musical (como de características musicais estruturantes, 

técnicas e processos criativos, características da performance musical), característicos das 

pesquisas realizadas na área de música. Assim, esta proposta de pesquisa dialoga com 

trabalhos do campo da comunicação e se fundamenta neles, ao mesmo tempo em que 

procura construir uma perspectiva sobre plataformização que contemple aspectos mais 

alinhada com a pesquisa em música. 
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Este projeto tem como marco teórico principal a teoria ator-rede (Latour 2012, 2019) 

e sua relação com os campos da cibercultura e da música (Eriksson et al 2019; Lemos 2013; 

Pereira de Sá 2014, 2021; Westermann, 2017, 2022). Também incorpora os conceitos de 

plataforma e plataformização a partir de Gillespie (2010), Helmond (2019), Van Dijck, Poell 

e De Wall (2018) e D’Andrea (2020), compreendendo a plataformização como o surgimento 

de novas formas de organização das relações sociais e culturais, transações, comunicações, 

consumo de serviços e bens culturais, dentre outras atividades, a partir da mediação de 

plataformas (D’Andréa 2020). Nessa perspectiva, estudar as plataformas de streaming de 

música, significa estudar as redes de associações que se formam em função delas, o que 

inclui elementos humanos, tecnológicos, ideológicos, econômicos, políticos, religiosos ou 

qualquer outro actante1, de qualquer natureza, que justifique e influencie a maneira de ser 

dessas redes. Sob a lente da teoria ator-rede, plataformas de streaming são elementos não 

humanos que possuem agência dentro dessas redes, pois modificam situações e maneiras 

como ações são realizadas – a maneira como músicas são compartilhadas, ouvidas, criadas, 

executadas, ensinadas e aprendidas.  

Tendo a cartografia de controvérsia como proposta metodológica, a pesquisa 

compreende a “música” como uma rede sociotécnica ampla e complexa, que é colocada em 

desequilíbrio quando o elemento “plataformas de streaming” se associa a ela. As 

investigações conduzidas dentro deste projeto de pesquisa têm buscado, num primeiro 

momento, identificar os elementos que compõem a rede que se forma a partir das 

plataformas de streaming para, num segundo momento, compreender a circulação de suas 

agências.  

Como os resultados e considerações apresentados neste texto dizem respeito às 

primeiras investigações conduzidas no âmbito desta pesquisa, compreendeu-se que essa 

identificação inicial dos elementos deveria basear-se na ideia que dá título a este texto: o 

som das plataformas de streaming. Ou seja, os elementos a serem identificados num 

primeiro momento foram as músicas mais tocadas, os gêneros e artistas mais populares 

 
 
 
1 Utiliza-se nesse contexto o termo actante, originado dos estudos de literatura e que faz referência a tudo 
aquilo que conduz à ação. Diferentemente do termo ator, que refere-se totalmente ao ser humano que atua, a 
designação actante possibilita uma interpretação mais ampla, podendo fazer referência tanto ao elemento 
humano quanto ao não humano, como instituições, ideias e objetos. 



Westermann, Bruno. 2025. “O som do streaming: caracterizando plataformas de música musicalmente”. Revista 
Brasileira de Estudos em Música e Mídia Volume 6, no. 1: 1-22. 

 
 

6 
 
 

dentro das plataformas. No nosso entendimento, a identificação desses elementos é o ponto 

de partida para os desdobramentos desta proposta de pesquisa, fundamentando as 

investigações sobre questões estéticas e práticas musicais, vinculadas ao que é mais popular 

e característico, dentro do contexto das plataformas. 

Nas próximas seções, serão apresentados os resultados das investigações conduzidas 

até o momento da escrita deste texto, enfatizando a ascensão da popularidade de 

determinados gêneros musicais no Brasil, no contexto da plataformização, em comparação 

com períodos anteriores. Ao final, a partir dos resultados apresentados, serão feitos 

apontamentos sobre possíveis caminhos de investigação, tendo em vista a compreensão das 

práticas musicais, aspectos de organização da música e sonoridades inerentes a estes 

gêneros populares nas plataformas de streaming. A seção final também menciona outras 

ações de pesquisa que já trazem desdobramentos desta fase inicial, mas que não fizeram 

parte do escopo de informações deste texto. 

 

O consumo de música no Brasil, antes e depois das plataformas 

 Nesta seção do texto, farei uma descrição sobre quatro ações de pesquisa realizadas 

no âmbito deste projeto, até o momento da escrita deste artigo. Vamos começar discorrendo 

sobre o período anterior à plataformização da música no Brasil, a partir de uma análise dos 

álbuns mais vendidos no país entre os anos de 2003 e 2016. Esta análise é importante para 

termos algum parâmetro de comparação no que se refere à popularidade de determinados 

gêneros musicais e artistas, a partir do momento em que plataformas de streaming 

começaram a operar no Brasil. A seguir, dedicaremos um trecho do texto à Trama Virtual, 

uma página na internet que esteve no ar entre os anos de 2003 e 2013, e que é um dos 

exemplos do processo de transição da mediação musical em função de sua digitalização (De 

Marchi 2016, 2023). Por fim, na última parte desta seção, falaremos um pouco sobre artistas 

e gêneros musicais populares a partir do início das operações e da popularização das 

plataformas de streaming de música no Brasil. 
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4.1 Vendas de álbuns no Brasil antes das plataformas  

 Os dados sobre vendas de discos no Brasil utilizados neste texto estão nos relatórios 

anuais, divulgados pela Pró-Música Brasil Produtores Fonográficos Associados (que, daqui 

em diante será referida exclusivamente como Pró-Música). Esta entidade existe desde o ano 

de 1958 e é, dentre outras coisas, responsável pela “emissão de certificados de ‘Disco de 

Ouro’, ‘Platina’ e ‘Diamante’, que permite a seus associados dar reconhecimento público a 

seus artistas que tenham alcançado níveis expressivos de vendas em qualquer formato”, 

segundo a seção “Sobre nós” da página da instituição na internet. 

No site da Pró-Música estão disponíveis os relatórios anuais do mercado fonográfico 

brasileiro, de 2003 até 2024. Para a nossa análise, vamos nos debruçar sobre os relatórios 

entre 2003 até 2016 (ABPD, 2004; 2005; 2006; 2007; 2008; 2009; 2010; 2011; 2012a; 

2012b n.d; n.d; 2016; Pró-Música, 2017), pois esses são os anos em que são apresentadas 

informações sobre os álbuns mais vendidos no Brasil. De 2017 em diante, os relatórios não 

apresentam mais essas informações, trazendo apenas os rankings das 200 músicas mais 

ouvidas nas plataformas de streaming no Brasil. 

É certo que, pelas reconfigurações da indústria fonográfica em função de sua 

digitalização, a popularidade representada pela venda de álbuns não é equivalente ao 

número de plays em uma plataforma de streaming, principalmente ao considerarmos o 

processo de transição da mídia física para a digital e a crise na indústria fonográfica deste 

período (De Marchi 2016; 2023). Ainda assim, como a proposta deste momento da pesquisa 

é a identificação de artistas e gêneros populares visando uma análise das suas sonoridades 

e das práticas musicais que as originam, esta característica não foi entendida como um 

problema. A venda de discos tem função de estabelecer uma margem de comparação, 

baseada nos parâmetros de popularidade daquele momento, em comparação com os 

parâmetros de popularidade atuais.  

 Analisando os 10 discos mais vendidos a cada ano no Brasil, entre 2003 e 2016, é 

possível perceber algumas tendências importantes, refletindo o que foi popular ao longo 

deste período. A primeira, e talvez a mais relevante delas, é a presença de artistas inseridos 

no contexto da música sertaneja. Entre as dez primeiras posições de álbuns mais vendidos 

no Brasil, em todos os anos há artistas deste gênero. O relatório de 2014 é o único em que 
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apenas uma artista deste gênero está presente, a cantora Paula Fernandes. Em todos os 

outros anos, dois ou três artistas que compõem a lista são do gênero sertanejo.  

A cantora Paula Fernandes é a artista do contexto sertanejo que mais vezes aparece 

nesta lista, com oito discos entre os mais vendidos, em quatro anos diferentes – 2011, 2012, 

2013 e 2014. Seguem as duplas Bruno e Marrone (sete discos em seis anos diferentes) e Zezé 

di Camargo e Luciano (seis discos em seis anos diferentes). Esses dados mostram que há 

anos em que um mesmo artista aparece em mais de uma posição, como o caso de 2013, em 

que Paula Fernandes ocupa três posições entre os dez discos mais vendidos (Figura 1). 

Figura 1 – Lista dos álbuns mais vendidos no Brasil em 2013 

 
Fonte: Mercado Brasileiro de Música em 2013 (ABPD n.d) 

 O relatório sobre o ano de 2006 inaugura outra tendência importante, que vai ser 

percebida até o último ano analisado. Artistas inseridos no contexto religioso, de orientação 

cristã, passam a figurar entre os álbuns mais vendidos no Brasil. Em 2006 e 2007, há apenas 

um artista em cada ano entre os dez mais vendidos – em ambos, o Padre Marcelo Rossi. De 

2008 em diante, pelo menos três posições são ocupadas por discos de artistas deste contexto. 

No ano de 2011, álbuns deste gênero ocupam cinco posições (Figura 2). 
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Figura 2 – Lista dos álbuns mais vendidos no Brasil em 2011 

 
Fonte: Mercado brasileiro de música 2011/2012 (ABPD, 2011a) 

 O cantor Roberto Carlos também é uma presença constante nessas listas, ainda que 

não esteja presente em todos os rankings analisados. Entre 2003 e 2014, o cantor aparece 

nove vezes com, pelo menos, um álbum entre os mais vendidos.  

 Em resumo, temos três presenças constantes no período analisado: o cantor Roberto 

Carlos, artistas sertanejos e artistas cristãos. Essas duas últimas, além de constantes, são 

predominantes. Além destes, o rock é um gênero que também merece uma menção em 

função de seu destaque pontual. Nos anos de 2003, 2004, 2005 e 2007, há sempre dois 

artistas brasileiros inseridos neste gênero entre os dez mais vendidos. De 2008 em diante, 

não há mais artistas deste gênero na lista, com exceção da banda Malta, em 2014, que venceu 

um reality show da Rede Globo naquele ano.  

4.2 Trama Virtual e o processo de digitalização da música 

Segundo De Marchi (2016), a primeira década do século XXI foi um período 

desafiador para a indústria fonográfica brasileira. A queda acentuada nos números de 

vendas de discos  

parecia estar relacionada a transformações profundas do mercado 
fonográfico, colocando em questão a legitimidade de suas principais 
instituições: os discos físicos, as lojas revendedoras, as gravadoras, a ABPD 
e a lei de direitos autorais (De Marchi 2016, 155).  
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Podemos dizer que os fonogramas digitais são os principais agentes responsáveis por 

essa transformação. Sendo a grande inovação do período, o fonograma digital 

possibilitou a emergência de novas formas de produção, distribuição e 
consumo de fonogramas, além de estar relacionado à entrada de novos 
agentes nesse negócio que reformulam as relações de poder no campo (De 
Marchi 2016, 155). 

Novamente, com o objetivo de compreender, a partir da música, quais as 

características desses novos agentes da digitalização, esta pesquisa desenvolveu uma ação 

com foco no site Trama Virtual. A Trama Virtual foi um portal de conteúdos que pertencia à 

gravadora Trama, e que ficou no ar entre os anos de 2003 e 2013. Ela funcionava como uma 

espécie de portal de conteúdos de música independente no Brasil, mas a funcionalidade que 

deu relevância a ela foi a sua estrutura para compartilhamento de músicas. No site da Trama 

Virtual, qualquer artista poderia criar um perfil com informações em texto e fotografias, bem 

como colocar suas músicas em formato de mp3, disponibilizadas para download. Este foi 

um dos serviços brasileiros que antecederam a chegada das plataformas de streaming, 

sendo um intermediário entre artistas e público nos primeiros anos da digitalização do 

consumo de música no Brasil (De Marchi 2016). Nesta pesquisa, os dados sobre artistas e 

gêneros populares na Trama Virtual podem ser considerados um exemplo do que 

caracterizava musicalmente estes novos formatos de mediação no contexto digital. 

Pela falta de um consenso, e pela necessidade de melhor aprofundamento na 

definição do conceito dentro do campo da música, não é possível afirmar que a Trama 

Virtual era uma plataforma de música. A partir de um levantamento de informações na 

imprensa especializada do período, é improvável que sua estrutura fosse baseada em 

algoritmo; além disso, as transações e interações de pessoas e conteúdos dentro dela eram 

bastante limitadas e bem diferentes do que Spotify ou YouTube fazem hoje. Sua importância 

está mais relacionada ao processo de transição entre o modelo da venda de álbuns, a 

pirataria de mp3 e a ascensão das plataformas de streaming. 

Nesta ação de pesquisa, foi desenvolvida uma ferramenta de web scraping2 que 

coletou e compilou informações sobre as músicas mais baixadas no site Trama Virtual, a 

 
 
 
2 Web scraping, ou “raspagem de dados”, é uma técnica que permite a coleta sistemática de dados disponíveis 
em páginas na internet, por meio de algoritmos.  
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partir dos seus registros disponíveis no banco de dados The Internet Archive, acessíveis por 

meio da ferramenta Wayback Machine3. O processo de desenvolvimento da ferramenta de 

web scraping, bem como o tratamento e compilação das informações coletadas são descritos 

em detalhes em Cardozo e Westermann (2023). Neste trabalho, foram analisados rankings 

de download de músicas disponíveis no site entre os anos de 2005 e 2013 (Figuras 3 e 4). 

Figura 3 – Ranking da página da Trama Virtual (versão 2005-2010)  

 
Fonte: Cardozo e Westermann (2023, p. 7) 

Figura 4 – Ranking da página da Trama Virtual (versão 2010-2013) 

 

 

 

Fonte: Cardozo e Westermann (2023, p. 9) 

Os dados sobre a Trama Virtual e sobre as vendas de discos no Brasil coincidem em 

termos temporais, mas a análise indica um perfil de popularidade completamente diferente. 

Na Trama Virtual, foi constatado um predomínio bastante acentuado de bandas brasileiras 

que se inseriam no universo do rock. Notadamente entre os anos de 2005 e 2009, os 

rankings das 10 músicas mais baixadas eram compostos exclusivamente por bandas de rock. 

 
 
 
3 Wayback machine (“máquina do tempo”, em uma tradução livre) é um recurso online que permite o acesso a 
versões antigas de sites que ainda estão no ar, ou consultar sites que já não estão mais disponíveis. Este serviço 
pertence à organização The Internet Archive, que arquiva páginas da web desde o ano de 1996.  

https://web.archive.org/
https://archive.org/
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De 2010 em diante, alguns artistas da o rap e da MPB passam a frequentar essas listas, mas 

ainda em minoria. Artistas do contexto sertanejo e cristão não aparecem nesses rankings. 

Além disso, o perfil de popularidade na Trama Virtual também destoa daquilo que será 

percebido nas plataformas de streaming, tanto em anos em que estes serviços coexistiram, 

quanto em anos posteriores.  

Aprofundamentos possíveis para esta investigação dão conta de compreender qual 

seria o perfil dos usuários (tanto artistas quanto público) da Trama Virtual e o que justifica 

a alta popularidade de um determinado gênero neste ambiente digital, enquanto outros 

gêneros eram populares a partir de outras métricas. No viés desta investigação, nos chama 

a atenção a presença de artistas nos rankings da Trama Virtual que, posteriormente, 

alcançaram sucesso no mainstream musical brasileiro – notadamente as bandas Fresno e 

NX Zero. Estes dados abrem a possibilidade de investigações sobre eventuais diferenças 

entre os fonogramas veiculados na Trama Virtual, ainda no contexto da música 

independente, e aqueles produzidos a partir do vínculo com grandes gravadoras, e as 

“práticas sócio-musicais de estúdio” (Cardoso Filho 2013) inerentes a estes dois contextos.  

4.3 As plataformas de streaming 

 Os dados apresentados nesta seção têm origem em duas ações de pesquisa realizadas 

entre os anos de 2021 e 2023, que são detalhadas em Argolo e Westermann (2022), e 

Ferreira e Westermann (2023). No primeiro trabalho, realizamos uma pesquisa que coletou 

e compilou informações que pudessem caracterizar quais foram as músicas mais ouvidas 

nas plataformas Spotify, Deezer, YouTube, Amazon Music e Tidal. Sobre as três primeiras, 

foram encontrados, checados e compilados dados sobre as músicas mais ouvidas em cada 

uma delas, anualmente. A pesquisa foi realizada totalmente online, com dados publicados 

pelos próprios serviços de streaming, seja por meio da imprensa, seja em veículos próprios 

de divulgação (Argolo and Westermann 2022).  

O período contemplado pela coleta de dados variou entre as três plataformas. No caso 

do YouTube, foram encontrados dados relativos ao período entre 2012 e 2021; já no Deezer, 

o período foi entre 2014 e 2021; e no Spotify, entre 2015 e 2021. No caso desses dois últimos, 

essas datas têm relação com o início das suas operações no Brasil. 
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 Tidal e Amazon Music são plataformas cuja operação no Brasil é mais recente, e sobre 

elas não foram encontradas informações a respeito das músicas mais ouvidas no período 

contemplado por esta pesquisa. Neste caso, nossa análise foi feita a partir de playlists de 

curadoria feitas pelas próprias plataformas – “Melhores de 2020” e “Melhores de 2021”, no 

caso da Amazon Music; “Melhores do Brasil 2020” e “Melhores do Brasil 2021”, no caso do 

Tidal.  

Analisar um ranking de músicas mais ouvidas não é o mesmo que analisar uma 

playlist, cuja curadoria foi feita pela própria plataforma. Essas informações possuem 

origens diferentes, e por isso a sua comparação é bastante limitada, o que tem impacto na 

análise que será apresentada aqui. Ainda assim, entendemos que era importante manter 

informações desta natureza, pois, em alguma medida, elas caracterizam as plataformas do 

ponto de vista musical. Assim como no caso das vendas de discos, é o viés desta pesquisa 

que permite este tipo de decisão. 

A partir das análises feitas sobre as plataformas YouTube, Deezer, Spotify, Amazon 

Music e Tidal, foi possível observar que  

o gênero musical Sertanejo tem uma grande presença em todas elas. Ele é 
predominante nas plataformas que apresentam rankings, enquanto nas 
playlists de curadoria (casos de Amazon Music e Tidal) há uma diversidade 
maior, com mais gêneros aparecendo e em números mais equilibrados. Essa 
recorrência do Sertanejo se dá a partir do ano de 2014 e se consolida [nos 
anos seguintes]. (Argolo and Westermann 2022, 10) 

 Além do sertanejo, o funk e o pop são gêneros bastante recorrentes nos dados 

coletados, tanto nos rankings quanto nas playlists de curadoria. No caso dos rankings, 

percebeu-se que existe uma tendência a uma maior diversidade de gêneros musicais nas 

listas anuais do YouTube, com alguma presença de artistas de rap. No Spotify e no Deezer, 

os rankings mais recentes são basicamente formados por artistas do gênero sertanejo, e essa 

diferença entre uma plataforma e outra merece alguma investigação mais aprofundada. 

 Nas playlists de curadoria, das plataformas Tidal e Amazon Music, foi possível 

observar uma maior variedade de gêneros musicais, ainda que o sertanejo seja também o 

gênero mais recorrente nelas. Há uma maior presença de artistas de rap nessas duas 

playlists, o que não ocorre nos rankings das plataformas mencionadas anteriormente.  
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Os dados desta investigação e daquela sobre a Trama Virtual foram consolidados em 

uma linha do tempo, disponível online4. Nela, é possível verificar os rankings e playlists das 

plataformas mencionadas até aqui, em cada um dos anos contemplados nesta investigação, 

bem como ouvir as músicas que formam estas listas. 

 A segunda ação de pesquisa sobre o contexto das plataformas de streaming pode ser 

considerada um desdobramento do primeiro. Em Argolo e Westermann (2022), foi possível 

constatar que a proporção de artistas mulheres entre as músicas mais ouvidas nas 

plataformas no Brasil foi significativamente menor em relação a artistas homens. Assim, em 

Ferreira e Westermann (2023), tomamos essa constatação como ponto de partida para a 

formulação de uma investigação sobre a presença de mulheres na playlist “Top 50 – Brasil” 

do Spotify.  

A playlist “Top 50 – Brasil”, que é atualizada a cada 24 horas e apresenta as 50 

músicas mais tocadas no país dentro da plataforma, foi monitorada semanalmente, durante 

16 semanas consecutivas, entre outubro de 2022 e janeiro de 2023. A cada semana, em um 

dia fixo, era feito um levantamento completo de todas as músicas e artistas presentes nela. 

Estes dados foram compilados, tabelados e devidamente analisados. 

No período pesquisado, foram levantadas 800 ocorrências (contando músicas 

repetidas) e, dessas, apenas 235 eram de artistas mulheres – sozinhas ou em parceria com 

outros artistas do sexo masculino. Dessas, apenas 44 ocorrências são de mulheres cantando 

sozinhas. Ou seja, assim como nos rankings anuais, na playlist Top 50 – Brasil as mulheres 

também são minoria. 

No entanto, os dados que reforçam as análises da pesquisa anterior referem-se aos 

gêneros musicais nos quais estas mulheres estão inseridas. As quatro mulheres que mais 

apareceram nessa lista (Ana Castela, Marília Mendonça, Maiara & Maraísa e Mari 

Fernandez) fazem parte do universo da música sertaneja. O restante das artistas 

identificadas nessa coleta de dados são cantoras de funk (como Anitta, Lexa, POCAH, Luisa 

Sonza), rappers (como McJhenny, McDanny) e cantoras de pop internacional (Beyoncé, 

Jennifer Lopez, Miley Cyrus, dentre outras). Ou seja, ainda que o objeto estudado seja 

 
 
 
4 Disponível em: https://tinyurl.com/plataformasdemusicabrasil.    

https://tinyurl.com/plataformasdemusicabrasil
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diferente, e que o recorte analítico também não seja o mesmo, os resultados convergem para 

um predomínio desses gêneros como aqueles mais populares entre os ouvintes brasileiros 

que utilizam estas plataformas.  

Figura 5 – Quadro parcial (Top 5) das artistas mais recorrentes na playlist Top 50 – Brasil, no Spotify, 
entre outubro/2022 e janeiro/2023 

 
Fonte: Ferreira e Westermann (2023, p. 6) 

Nestes dois trabalhos, a partir dos dados coletados, foram identificadas tendências 

fortes na direção do gênero sertanejo como aquele mais popular entre ouvintes de 

plataforma. Este dado é reforçado pela pesquisa Enganging with Music, na sua edição de 

2022, que também mostrou que o gênero sertanejo é o favorito entre os ouvintes brasileiros 

pesquisados (Ifpi, 2022). Esta é uma informação bastante importante, que dialoga com os 

dados sobre vendas de álbuns no período anterior às plataformas, e que será retomada na 

conclusão. 

Considerações finais  

Do ponto de vista teórico-metodológico, a proposta deste trabalho tem sido abrir a 

caixa-preta da plataformização da música no Brasil, na perspectiva das sonoridades e das 

práticas musicais inerentes a este fenômeno. As ações descritas neste texto, que representam 

as primeiras etapas da pesquisa, se propuseram a abrir esses caminhos, caracterizando 

musicalmente as plataformas de streaming, a partir da identificação de gêneros musicais e 

artistas representativos de cada uma delas, seja por rankings de popularidade, seja por 

escolhas de curadoria. Para estabelecermos alguma margem de comparação, também foram 

levantados dados sobre vendas de discos no Brasil, anteriores à plataformização, e sobre a 

Trama Virtual, que aqui representa os serviços online que atuaram no período de transição 

entre a mídia física e o digital. 
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A partir dos dados obtidos e do viés de análise proposto, podemos dizer que o gênero 

sertanejo é o que melhor caracteriza musicalmente o processo de plataformização da música 

no Brasil. Nos rankings e playlists investigadas, o que se percebe é que este gênero tem 

amplo predomínio quando nossa perspectiva é a popularidade dentro das plataformas. A 

popularidade da música sertaneja não teve início com a plataformização, já que nos dados 

sobre vendas de discos no Brasil, anteriores à chegada das plataformas, identificamos uma 

presença sólida e constante de artistas deste gênero durante todo o período estudado (2003-

2016). O que chama a atenção é o movimento do gênero em termos de popularidade, que 

coincide com a transição para o modelo de plataforma, saindo de “presença sólida e 

constante” na venda de discos, em direção ao “predomínio amplo” no streaming.  A ideia 

aqui não é estabelecer uma relação de causa e efeito simples entre a popularidade do 

sertanejo e a plataformização, mas pontuar uma correlação entre ambos, visando 

aprofundamentos em estudos futuros. 

Ainda sobre o sertanejo, considerando que o gênero se manteve relevante tanto no 

período da venda de discos, quanto a partir da plataformização, um próximo passo para esta 

pesquisa seria verificar se existem mudanças estéticas atreladas à transição de uma mídia 

para a outra. Assim como Cardoso Filho (2008) identifica mudanças no samba em termos 

de sonoridade (instrumentação, interpretação, andamento), decorrentes da associação do 

gênero com os recursos de captação, gravação e edição de áudio, desenvolvidos ao longo do 

século XX, é válido considerar esta mesma possibilidade no que diz respeito ao gênero 

sertanejo e as plataformas de streaming. Essa possibilidade é sinalizada por Janotti Junior 

e Pereira de Sá (2019) e Pereira de Sá (2021), quando afirmam que a cultura digital 

promoveu um hibridismo estético em determinados gêneros musicais, o que teria relação 

com a maior circulação e capilaridade que passaram a ter em função das plataformas. Do 

ponto de vista da pesquisa em música, é relevante compreendermos como esse hibridismo 

se manifesta musicalmente, e como pode ser explicado a partir de elementos rítmicos, 

harmônicos, melódicos, de instrumentação, de timbragem e de mixagem, e quais as formas 

de pensar a composição e a performance estão atreladas a este fenômeno. Novamente, não 

se trata de estabelecer uma relação de causa e efeito simples – pois plataformas são 

tecnologias de distribuição e consumo, e não de gravação – mas compreender os elementos 

que materializam este hibridismo nas músicas como agentes desta complexa rede 

sociotécnica. 
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Além do sertanejo, o funk e o rap brasileiros também são gêneros que merecem 

nossas considerações, em função dos dados coletados nas plataformas estudadas. Estes são 

gêneros que não apareceram nos rankings de álbuns mais vendidos, no recorte feito neste 

trabalho, e, no contexto da Trama Virtual, apenas o rap aparece de maneira muito discreta. 

Já nos dados sobre plataformas de streaming, se mostraram relevantes, sendo o funk mais 

recorrente nos rankings, e o rap, nas playlists de curadoria. Mesmo reconhecendo que 

estamos lidando com mecanismos de verificação de popularidade distintos, nas plataformas 

estes dois gêneros ocupam posições de destaque que não ocupavam anteriormente. Esses 

dados corroboram com Pereira de Sá (2021), sobre o rompimento de barreiras de acesso à 

mecanismos de circulação promovidos pelas plataformas. No entanto, como o estudo da 

autora se foca no YouTube, um aprofundamento sobre o assunto a partir de outras 

plataformas, cujo funcionamento é sensivelmente diferente, pode revelar novos aspectos 

sobre este tópico. 

Na perspectiva da pesquisa em música, é válido ressaltar que tanto funk quanto rap 

são gêneros predominante eletrônicos, cuja produção se dá a partir da manipulação de áudio 

digitalizado, em equipamentos específicos e programas de edição. Os instrumentos mais 

característicos funk e do rap são as pick-ups e os computadores, e não instrumentos 

tradicionais como teclado, guitarra, bateria etc. A matéria prima desses gêneros são sons 

pré-existentes, que são recortados, recombinados, e manipulados de tal forma que dão 

origem a uma música nova. Nos interessa analisar esta dimensão do rap e do funk a partir 

do conceito de cultura da gravação, proposto por Cardoso Filho (2013), que envolve tanto as 

práticas de produção do evento sonoro quanto aquelas relacionadas à distribuição e escuta. 

Para o autor, “a cada novo paradigma tecnológico [...] percebemos uma nova negociação 

entre os diversos atores envolvidos na cultura da gravação, assim como uma readequação 

em algumas de suas práticas” (Cardoso Filho 2013, p. 61). Assim, pela popularidade de 

ambos no contexto das plataformas, compreender a influência dessa tecnologia na cultura 

da gravação e nas suas práticas de produção é, também, uma forma de aprofundar a 

discussão sobre a plataformização da música no Brasil. 

Por fim, vale mencionar as movimentações do rock nos três contextos estudados. No 

período da venda de discos, o gênero possui relevância pontual até o ano de 2007; no 

contexto digitalizado da Trama Virtual, entre 2005 e 2013, ele é totalmente preponderante; 

já nas plataformas ele se mostra um gênero pouco relevante – algumas músicas deste gênero 
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estão nas playlists de curadoria, enquanto nos rankings não há nenhuma ocorrência depois 

de 2015, período que coincide com a consolidação do modelo de plataformas no Brasil. Por 

isso, tendemos a considerar que os conceitos de hibridismo, capilaridade e rompimento de 

barreiras de acesso, bem como a ideia de cultura de gravação, podem ajudar a explicar o 

papel do rock na plataformização brasileira, mas no sentido oposto ao da música sertaneja, 

do rap e do funk, de decréscimo de popularidade e relevência. 

Outras investigações já foram realizadas no âmbito desta pesquisa, mas ficaram de 

fora do escopo deste texto. Duas delas estão publicadas em Westermann, Argolo e Lopes 

(2024), e foram realizadas especificamente no âmbito do Spotify. Uma aborda aspectos 

musicais que se relacionam com a chegada da canção Envolver, de Anitta, ao primeiro lugar 

entre as músicas mais ouvidas no mundo, no Spotify, em março de 2022; a outra, investiga 

elementos estruturantes de músicas que compõem uma playlist temática feita por 

algoritmo, buscando pistas sobre como a plataforma seleciona músicas adequadas para uma 

“manhã fria”. Dessa forma, espera-se colaborar com a compreensão cada vez mais 

aprofundada da plataformização da música no Brasil, tendo a música e suas dimensões 

estéticas e suas práticas, como elementos mediadores deste fenômeno. 
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